
CURSO: ENFERMAGEM NOITE VARGINHA SEMESTRE: 1 ANO: 2012 C/H: 100

DISCIPLINA: SEMIOLOGIA E SEMIOTECN. DE ENF.III

PLANO DE ENSINO

OBJETIVOS: 
•  Expressar formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional, tendo em vista as necessidades 
humanas básicas . 
•  Descrever as ações de enfermagem para intervir no estado de saúde do indivíduo, assumindo o compromisso ético, 
humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde. 
•  Executar os cuidados de enfermagem contribuindo para a saúde, qualidade de vida e satisfação do usuário atendendo as 
diferentes necessidades apresentadas pelo individuo. 
•  Analisar o estado de saúde dos indivíduos em sua fase adulta enquanto ser biopsicossocial.

EMENTA: Administração de Medicamentos.Resolução RDC nº 45 .O processo de enfermagem na administração de 
medicamentos. 
Questões legais e éticas.Cálculo de Medicamentos.Erros de medicação.Métodos e vias de administração de 
medicamentos.Hemoterapia e Derivados. Atendimento ao Acidentado com Material Biológico.Prontuário do Cliente.Glicemia 
capilar.

METODOLOGIA: Exposição:   SIM X NÃO     Estudo de caso:   SIM X NÃO  

Trabalho de grupo:   SIM X NÃO     Seminário:   SIM   NÃO X

Debate:   SIM X NÃO     Painel:   SIM   NÃO X

Discussão:   SIM X NÃO     Fórum:   SIM   NÃO X

RECURSOS 
AUXILIARES:

Computador:   SIM X NÃO     Retroprojetor:   SIM   NÃO X

Vídeos:   SIM X NÃO     Atividades clínicas:   SIM X NÃO  

Data Show:   SIM X NÃO     Lousa:   SIM X NÃO  

Álbuns Seriados:   SIM   NÃO X   Internet:   SIM X NÃO  

Slides:   SIM   NÃO X   Laboratório:   SIM X NÃO  

Manequins:   SIM X NÃO     Vídeo conferência:   SIM   NÃO X

AVALIAÇÃO: Discursiva:   SIM X NÃO     Prática:   SIM X NÃO  

Múltipla escolha:   SIM X NÃO     Trabalhos de pesquisa:  SIM X NÃO  

Oral:   SIM   NÃO X          
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CONTEÚDOS

1. Administração de Medicamentos: 
1.1 Responsabilidades da enfermagem; 
1.2 Introdução e Conceito; 
1.3 Considerações e Regras gerais para administração de medicamentos; 
1.4 Formas Farmacêuticas. 
 
2 Resolução RDC nº 45 de 12/03/2003-ANVISA  
 
3. O processo de enfermagem na administração de medicamentos. 
 
4. Questões legais e éticas. 
 
5. Cálculo de Medicamentos: 
5.1 Soluções mais utilizadas por via endovenosa; 
5.2 Cálculo de Gotejamento; 
5.3 Cálculo de medicamentos mais utilizados ( Penicilina Cristalina, Insulina, Heparina, Diferentes porcentagens, 
Permanganato de Potássio e transformação de soros). 
 
6. Erros de medicação. 
 
7. Métodos e vias de administração de medicamentos: 
7.1 Via tópica; 
7.2 Via oftálmica, otológica e nasal; 
7.3 Via respiratória; 
7.4 Via bucal, sublingual e translingual; 
7.5 Via oral e gástrica; 
7.6 Via retal e vaginal; 
7.7 Via intradérmica, subcutânea e intramuscular; 
7.8 Via intravenosa; 
7.9 Vias especializadas de administração. 
 
8. Hemoterapia e Derivados. 
8.1 Coleta de dados dos doadores; 
8.2 Triagem hematológica; 
8.3 Sala de coleta; 
8.4 Orientações ao doador; 
8.5 Reações adversas ao doador; 
8.6 Tipos de hemoderivados; 
8.7 Procedimentos de administração de sangue e hemoderivados; 
8.8 Reações adversas a transfusão; 
8.9 Assistência de enfermagem na instalação de hemoterapia; 
8.10 Assistência de enfermagem nas reações transfusionais imediatas; 
8.11 Apresentação dos materiais utilizados na hemotransfusão. 
 
9. Atendimento ao Acidentado com Material Biológico: 
9.1 Introdução; 
9.2 Fluxo de atendimento; 
9.3 Normas gerais de atendimento; 
 
10. Prontuário do Cliente: 
10.1 Tipos de prescrição médica; 
10.2 O registro da administração dos medicamentos. 
 
11. Glicemia capilar. 
 
 
 


